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Centro Social da Glória 
foi aprovado 

Foi recentemente aprovado 
o projecto de arquitectura do 
Certro Social que a paróquia 
da Glória pretende construir 
nos terrenos circundantes da Sé. 

O complexo denomina-se 
«Domus Ecclesiae» e os seus 
custos estão orçados em 350 mil 
contos, para um conjunto de 
cinco edifícios com mais de 
4.500 m2 de área coberta e espa- 
ços exteriores da ordem dos 
3.600 m2, em terrenos situados 
nas traseiras da Sé e do Cemi- 
tério Central. 

O investimento deverá desen- 
volver-se por três fases e vem 
de encontro às necessidades sen- 
tidas na área do apoio à infân- 
cia. Por esse motivo, o progra- 
ma de obras concede prioridade 
às novas instalações das «Flori- 
nhas do Vouga» — instituição 
diocesana criada por D. João 
Evangelista de Lima Vidal — 
actualmente instalada em con- 
dições precárias, num edifício 
da Rua Marques Gomes. 
Numa segunda fase, prevê-se 

a edificação de um centro de 
acolhimento para passantes e 
só posteriormente terão lugar 
as obras de construção de uma 
área destinada aos idosos. 

O projecto inclui ainda, nas 
suas últimas peças, a constru- 
ção dos serviços de apoio às 
actividades da paróquia, desig- 

Serviços Técnicos da Câmara 
Municipal de Aveiro. 

A Capitania de Aveiro 
em novas instalações 

com novo comandante 

A Capitania do Porto de Avei- 
ro mudou para novas instala- 
ções, em edifício cedido para 
o efeito pela Junta Autónoma 
do Porto de Aveiro, no Forte 
da Barra, 

= Em substituição do capitão 
de mar-e-guerra José Manuel 
Ferreira de Gouveia, foi nomea- 
do para as funções de coman- 
dante do Porto de Aveiro o 
capitão - de- fragata Armando 
Pelágio Garcês Queirós e Lima, 

Fonte-velha dos amores, 
Dos casais enamorados, 
Nas tuas águas escondes 
Segredos dos namorados. 

E quando à noitinha a lua, 
Com os seus raios dourados, 
Envolve com o seu manto 
Um casal de namorados. 

E ao vê-los de mãos dadas, 
Com sorrisos e fulgores, 
Ninguém mais esquecerá 
A Fonte-velha dos amores! 

E os anos passaram 
Qual estrela cadente, 
Mas na fonte ficaram 
Os sonhos da gente. 

Sobreiro ( Albergaria-a- Velha ) 

Marília Aleixo     

Tiragem média: 

Mês de Agosto — 2.030 exemplares 

(1 tiragem) ron PAGO 

  

Sonfe dos amores 

  

A Pousada de Santo António de Serém, localizada no 

concelho de Águeda, comemorou 50 anos de actividade no 

dia 24 de Setembro, reunindo altas individualidades nas 

suas instalações.   
  

AA AVECELCA 
=) ASSOCIAÇÃO DE VETERANOS 

ae DA CELULOSE DE CACIA 
AVEGELCA 

CASTANHADA 

Vamos comemorar o DIA DE SÃO MARTINHO, Como 
o dia calha a uma quarta-feira, transferimos para o primeiro 
sábado seguinte, isto é, no dia 14 de Novembro, os actos come- 
morativos da efeméride dentro dos bons costumes portugueses. 

A «castanhada» será acompanhada de música ao vivo e será 
exclusivamente dedicada aos sócios e familiares desta colectividade, 

O local das festividades é no antigo edifício da Escola da 
Quintã do Loureiro, instalações cedidas gentil e graciosamente 
pela APROCRED, 

A concentração começa às 20 horas no átrio da Escola. 

  

       
  

Breves da Região 

Futebol em Taboeira 

A Direcção da Associação 
Desportiva de Taboeira vai pro- 
ceder no dia 18 de Outubro à 
ineuguração do alargamento do 
campo de jogos Manuel Mar- 
ques Fernandes e do novo piso, 
com o seguinte programa: 

As 15,30 horas, chegada da 
equipa do S.C. Beira-Mar (Ju- 
niores); às 16 horas, jogo de 
apresentação da equipa da AD 
Taboeira (Juniores) - Beira-Mar ; 
às 18,30 horas, lanche na Sede 
da A.T. Taboeira, 

O desporto em Taboeira está 
a evoluir e promete evidência 
no nosso distrito. 

Bailes em Azurva e Loure 

A «Cozinha Velha», de Azutr- 
va, promove bailes nos dias 24 
de Outubro e 7 de Novembro, 
com início às 21,30 horas, com 
a participação do famoso orga- 
nista Rui Ferreira. 

= E no salão de festas da 
Associação de Amigos da Escola 
de Loure, realizam-se bailes, 
no dia 18 de Outubro, com o 
conjunto «Os Lidere», e no 
dia 25 com a participação do 
conjunto «Sousa Nunes», ambos 
com início às 21,30 horas. 

Benefício ao gasóleo agricola 
Foi prorrogado o prazo de 

requerer este subsídio sgrícola 
até ao dia 16 de Outubro, o que 
está anunciado em editais. 

  

S. SIMÃO 
nadamente salas de reuniões, 
um salão polivalente para reu- 
niões mais alargadas e activi- 
dades culturais, bem como uma 
área residencial pata a comuni- 
dade religiosa, que vai assegu- 
rar o funcionamento do Centro. 

Acresce referir que este tra- 
balho é da responsabilidade dos 

Nenhum elogio deve parecer mais 
merecido do que aquele que sai da 
boca de um inimigo. 

Madame de Ségur 

  

Manuel Ferreira dos Santos (Pirona) | 
Aniversário natalício e industrial 

Festejar o seu aniversário em almo- 
ço-convívio com os seus amigos, foi 
sempre a vontade do nosso prestante 
amigo sr. Manuel Ferreira dos Santos 
(Pirona), industrial de carpintaria mecá- 
nica na Estrada do Viso, da freguesia 
de Santa Joana, concelho de Aveiro. 

Este ano, que completa 60 anos de 
idade no dia 8 de Outubro e o 33.º 
aniversário da sua indústria fabril, não 
promoverá o tradicional almoço anual, 
por se encontrar um pouco abalado de 
saúde e necessitar da recuperação de 
que está a beneficiar. 

Nós, e por certo todos os habituais . 
confraternizantes, desejamos ao amigo Manuel Pirona um breve 
e completo restabelecimento, enviando-lbe os mais sinceros 
parabéas pela passegem do seu duplo aniversário, com votos 
das maiores prosperidades. 

Manuel Damião |   

  

  

A DIRECÇÃO   
Lotaria Nacional 

N.º da extracção de 11-9-1992: 

1,º,21397 — 2.º,27776 — 3.º,35465 

N.º da extracção de 18-9-1992: 

1.º,35577 — 2.º,53321 — 3.º, 14981 

N.ºS da extração de 25. 9-19921 
1,º,4115 — 2.º, 12003 — 3.º, 2062 

N.º da extracção de 2-10-1992: 
1.º,66212 — 2.º.58483 — 3.º,40894 

N.ºs da extracção de 9/10/1992: 

1:º, 10295 — 2.º,60888 — 3.º, 8258 
OO O O 

Por Esgueira 
VI Concurso de Pesca. — À 

exemplo dos anos anteriores, vai 
realizar-se no próximo dia 18 de 
Outubro, o 6.º Concurso de Pesca 
de Mar, promovido pelo Café 
Snack- Bar «O PÚCARO», desta 
localidade da cidade de Aveiro, 
aberto à participação de todos os 
Clientes e Amigos daquele esta- 
belecimento. 

A Comissão Organizadora é 
composta pelos srs. Elmano Cas- 
tilho, Carlos Santos, João Cravo, 
José Silvores e Daniel Pereira, - 

  

Festejos na Quintã do Loureiro (Cacia) 
nos dias 24, 25, 26 e 28 de Outubro 

PROGRAMA 
DIA 24 (Sábado) — Às 8 horas, uma salva de 21 tiros dará 

início aos festejos. As 8,30 horas, chegada de um grupo musical 
que seguirá a percorrer as ruas da Vila de Cacia, na recolha de 
donativcs. A partir das 9 horas, actusrá a eparelhagem sonora 
«Emason», de Oliveirinha. 

DIA 25 (Domingo) — Pelas 8 horas, salva de morteiros. 
Às 8,30 horas, chegada da Banda Bingre Canelense, que seguirá 
a percorrer as principais ruas deste lugar; às 9,30 horas, chegada 
da Fanfarra dos Bombeiros Voluntários de Coimbrões (Gaia), 
que desfilará também pelas principais ruas; às 11 horas, Missa 
solene com a colaboração do Grupo Coral da Vera-Cruz, de 
Aveiro; em seguida sairá mejestosa Procissão pelo itinerário do 
costume, com a participação da Banda de Música e da Fanfarra 
referidas; das 15,30 às 19 horas, arraial da tarde com o conjunto 
«Virgílio Pereira», de Leiria; às 21 horas, ivício do grande festi- 
val nocturno com a participação do conjunto «Os Som bras», de 
Coimbra. Às 24 horas, sessão de fogo de artifício. 

DIA 26 (Segunda-feira) — Durante o dia actuará a aparelha- 
gem sonora. A partir das 21 horas, festival nocturno ccm o 
conjunto «Três Tons», de Carregosa (Vagos). 

DIA 28 (Quarta-feira) — As 8 horas, uma salva de 21 tiros 
comemora o dia de S. Simão e a partir das 9 horas, ectusrá a 
aparelhagem sonora; às 20 horas, Missa em honra de S. Simão; 
e a partir das 21 horas, festival de encerramento dos festejos 
com a participação do conjunto típico «Mundo Novc», de Asse- 
quins (Águeda). No fim, descarga de fogo. 

No recinto dos festejos funcionará nos dias 25 e 26, a partir 
das 9 horas, uma grande Quermesse, dando assim possibilidade 
a todas as pessoas de obterem valiosas e bonitas prendas. 

  
  

 



  

Necrologia 

Gonçalo Soares da Silva 

Em Torres Vedras faleceu o 

nosso conterrâneo Gonçalo dos 

Aojos Soares da Silva, irmão das 

sr.ºs Maria Augusta, Emília e Lau- 

tinda dos Anjos Soares da Silva 

e do falecido Manuel dos Aojos 
Sosres da Silva, de Cacia. 

O jornsl «Badaladas», de Torres 

Vedras, noticiou o seu falecimento 

com o seguinte texto: 

Faleceu Gonçalo dos Anjos 
Soares da Silva 

«Faleceu no Hospital Distrital de 
Torres Vedras, por doença, no passado 
dia 28 de Agosto findo, GONÇALO 
DOS ANJOS SOARES DA SILVA, 
natural de Cacia (Aveiro), onde nasceu 
em 29 de Agosto de 1913, 

Resídia há mais de 40 anos em Torres 

Vedras, sendo casado com Piedade Dias 
Monteiro e pai de Maria Natália Mon- 
teiro da Silva Ferreira, Fernando Mon- 
teiro da Silva (falecido), João Monteiro 
da Silva, Arménio Monteiro da Silva, 
Vítor Manuel Monteiro da Silva, Valde- 
mar Monteiro da Silva, Paulo Jorge 
Monteiro da S Iva e Armando Monteiro 
da Silva. 

O extinto exerceu a profissão de 
padeiro na firma Ferreira, Maia e Irmão, 
transitando, mais tarde, para a Sotopal 
aguando da unificação das padarias. 

Sempre ligado à música, cuja arte 
sempre cultivou, Gonçalo Soares da Sil- 
va fez parte da ex-Banda Recreativa 
Torreense como executante, director e 
monitor e foi, ainda, executante e moni- 
tor das bandas de música do Comércio 
e Indústria das Caldas da Rainha, Filar- 

mónica Recreativa Aveirense de Aveiras 
de Cima e da Filarmónica Incrível Aldeia 

Grandense, de Aldeia Grande. Em todas 

elas realizou excelente obra, ensinando 

música a dezenas e dezenas de jovens, 

alguns deles hoje profissionais das nos- 
sas bandas militares. 

Na sua vida profissional trabalhou até 

aos 74 anos. Era um homem simples, 

sendo bastante estimado no nosso meio 

pelas suas excelentes qualidades de 

carácter e personalidade. | 

O seu funeral constituiu grande mani- 

festação de pesar, nele se encorporando 

um piquete dos Bombeiros Torreenses 

e delegações e estandartes das Bandas 

Recreativa Aveirense, Filarmónica de 

Aldeia Grande e Filarmónica da Erme- 

geira. Presente também uma delegação 
da Banda da Força Aérea. 

Gonçalo da Silva foi a enterrar no dia 

que, se vivo fosse, completaria 79 anos. 

Deixa a eterna saudade em todos que 

tiveram o privilégio de com ele conviver. 
Que descanse em Paz» 

O extinto, entre os seus oito 

filhos, deixou dois músicos mili- 

tares graduados, o João com a 

patente de capitão, e o Arménio 

como sargento-ajudante, o que 

revela a dignidade familiar. 

O director do «Ecos de Cacia», 

como companheiro jovem musical 

do extinto, sente a eterna ausência 

do seu grande amigo e envia as 

mais sentidas condolências à fami- 

lia enlutada. 
x* 

Maria Fátima Soares Ratola 

Minada por grave doença, fale- 
ceu no dia 7 de Setembro, no 

Hospital da Universidade de Coim- 
bra, a sr * Maria de Fátima Soares 
Ratola, de 35 anos, natural do 
lugar da Presa, freguesia de Santa 
Joane (Aveiro), casada com o sr. 
Eduardo Simões de Almeida, 
industrial - serralheiro no lugar da 
Quintã do Loureiro, da vila de 
Cacia, mãe dos jovens Eduardo, 
Filipe e Tânia Raquel Ratola de 
Almeida e filha do sr. Francisco 
Pereira Simões Ratola e de sua 
falecida esposa Rosa Augusta Soa- 
res, do referido lugar da Presa. 

Foi trasladada para a capela de 
S. Simão, da Quiatã do Loureiro, 
realizando -se o funeral no dia 9, 
pelas 17 horas, após missa de 
sufrágio, para o cemitério de Cacia, 
com um dos maiores acompanha- 
mentos aqui registados, 

Ficou depositada no jazigo n.º 
15, do sr. António Costa, até com- 
pletar-se a construção do jazigo 
privativo. 

25 -9- 1992 
  

Januária Maria da Costa 
No dia 4 de Setembro, faleceu 

no lugar da Quintã do Loureiro a 

sr.* Januária Maria da Costo, de 

80 anos, natural da freguesia de 

Gove, concelho de Baião, viúva 

desde 22/1/87 de Amadeu Gouveis, 

que vivia com sua filha sr.* Mar- 
garida da Conceição Cesta Gou- 
veia, casada com o sr. Joaquim 

Augusto Nogueira, empregado na 

fábrica de Celulose, moradores no 

Bairro da Arrota, deste lugar, e 

era também mãe de Porfirio, 

Maria Aida e José Maria Pinto 

Gouveia, também empregado na 

fábrica de Celulose. 
O seu funeral realizou-se no 

dia 6, pelas 10 horas, para o cemi- 
tério de Cacia. 

* 

Laurindo Augusto Correia 

No Lar de Santa Isabel, em 

Esgueira, faleceu no dia 30 de 

Setembro o sr. Laurindo Augusto 
Correia, de 63 anos, natutal de 

Bruçó (Mogadouro), viúvo desde 

19/1/73 de Luzia do Espirito San- 

to, que viveu na Quintã do Lou- 

reiso (Cacia) com seu filho sr. 

Ilídio des Anjos Correia e era 

também pai dos srs. Serafim e 
Jcsé Maria dos Anjos Correia. 

O seu funeral realizou-se no dia 

1 de Outubro, para a sua terra 

natal. 
Tratou dos funerais a Agência 

Fonseca, de Sarrazola, 
* 

Marcelo Marreiros Dimas 

No Hospital Egas Moniz, de 
Lisboa, faleceu no dia 3 de Outu- 
bro o nosso amigo se. Marcelo 

Marreiros Dimas, de 67 anos, que 
foi encarregado da secção de estu- 
faria da Carris de Lisboa, casado 

com a sr. D. Conceição Couto 

Corujo, esta natural do lugar da 

Quintã do Loureiro, de vila de 
Cacia, e residente em Algés, prima 

do Director deste jornal e irmãos 

e do sr. Manuel Francisco Pereira 
Corujo e irmãs; pai da sr.* D. 

Maria Manuela Couto Dimas, que 
foi categorizada elemento de nata- 
ção do Clube Algés e Dafundo. 

O seu funeral saiu no dia seguin- 

te, pelas 15 horas, de uma capela 

do Mosteiro dos Jerónimos, de 

Lisboa, para o cemitério de Oeiras. 
As famílias enlutadas enviamos 

as nossas sentidas condolências. 

ERG E 

De S. João de Loure 
Falecimento. — No dia 15 de Setem- 

bro, faleceu no hospital de Aveiro O 

nosso amigo sr. Osires da Silva Melo, 

de 65 anos, alfaiate reformado, que foi 

encarregado de corte nas Confecções 

Leonel, em Aveiro, casado com a sr 

Carminda da Costa Ferreira, moradores 

na rua do Castelo, desta freguesia; pai 

da sr.º Maria Beatriz Ferreira Melo e do 
a Fernando Ferreira Melo, 

seu funeral realizou-se no dia 
seguinte, com grande acompanhamento, 

para o cemitério desta freguesia, a cargo 
da Agência Santos, de Loure. 

Sentidos pesames à família enlutada, 

x 

De Alquerubim 
Falecimento .— No dia 4 de Agosto 

último, faleceu nesta freguesia a sr? 
Maria de Lurdes Clara de Moura, de 52 
anos, natural de S. João de Loure, casa- 
da com o st. Fernando Matos, empre- 
gado na fábrica de Celulose, em Cacia; 
mãe dos srs. Fernando Manuel Moura 
Matos, residente em Travassô; Armindo 
José Moura Matos, em Cabanões, e da 
sr. Fernanda Maria Moura Matos, mora- 
dora nesta freguesia; e de Jorge Luís 
Moura Matos, Carlos José Moura Matos 
e Mário António Moura Matos; e deixou 
4 netos. 

Foi depositada na igreja paroquial, 
realizando-se o funeral no dia seguinte, 
para o cemitério desta freguesia, com 
um grande acompanhamento. 

Sentidos pêsames à família enlutada, 

De Mataduços e Alumigira 
Falecimento. — No Hospital da 

Universidade de Coimbra, onde 

esteve interoado duas semanas, 

faleceu no dia 24 de Setembro o 

nosso conterrâneo e bom amigo 

sr. Manuel Tesxeira da Fonseca, 

de 66 anos, conbecido e acreditado 

industrial de motores e acessórios, 

com oficina junto à passagem de 

nível de Mataduços, marido da 

gra D. Nazaré de Oliveira Santos 

e Eilho da sr.* D. Maria do Rosário 

Teixeira, residente em Mataduços, 

e do falecido Joaquim Teixeira, 

que foi guarda fiscal em Aveiro. 

O extinto era pai dos também 

nossos amigos srs. Alberto dos 

Santos Teixeira, casado com a sr.* 

D. Ermesinda Teixeira, emigrados 

na América do Norte; Manuel dos 

Santos Teixeira, a trabalhar com o 

pai, casado com q sr.* D. Erme- 

linda de Oliveira Maia, moradores 

no Senhorio de Mataduços; Mário 

Alberto dos Santos Teixcira, casa- 

de com a sr.* D. Maria José Bispo 

Teixira, que vindos da América 

do Norte se encontram neste lugar; 

e António Joaquim dos Santos 
Teixeira, casado com a sr.* D. 

Fátima Teixeira, também emigra- 

dos na América do Norte; avô 

dos jovens Paula e Michael Tei- 

xeira; António e Sónia Teixeira; 

Rosemary, Juliano e Mário Tei- 

xeira; e irmão dos ses, Germano 

Tavares da Fonseca, solicitador 

em Aveiro, e Aires Tavares da 

Fonseca, emigrado no Brasil. 
Os seus restos mortais foram 

trasladados para a antiga capela 
de Nossa Senhora de Alumieira, 

deste lugar, realizando - se o fune- 
tal no dia seguinte, após missa de 
sufrágio, pelas 16 horas, para o 
cemitério de Esgueira, com grande 
acompanhamento. 

Tratou do funeral a Agência 
Gamelas, de Esgueira. 

A toda a família enlutada envia- 
mos os nossos sentidos pêsames. 

MANUEL TEIXEIRA DA FONSEGA 

AGRADECIMENTO 

Sua esposa Nagaré de Oliveira 
Santos, seus filhos e demais família, 
vêm por este meio e de uma maneira 
geral agradecer, muito reconhecida- 
mente, a todas as pessoas que se digna- 
ram encorporar no funeral do sen ente 
querido, não esquecendo os numerosos 
amigos que se deslocaram propositada- 
mente a esta localidade para esse fim, 
bem assim a todas que lhe ofereceram 
bonquets ou palmas de flores e ainda 
a todos quantos se dignaram assistir 
à Missa do 7.º dia em sufrágio da 
sua alma e por qualquer forma lhes 
apresentarem condolências e outras 
provas de conforto e amizade. 

* 

Morreu o 

Manuel Teixeira 
— de Mataduços 

O Teixeira dos Motores, ou o 
MATEX como era tratado entre 
Amigos íntimos, faleceu no Hos- 
pital da Universidade de Coimbra 
após sofrimento em doença que 
não perdoa. 
Homem muito conhecido por 

todo o concelho de Aveiro e por 
grande parte do nosso distrito, 
graças ao desenvolvido negócio 
das bombas de rega, negócio que 
ele montou quando novo e ao 
qual dedicou a mais fervorosa 
devoção, o Teixeira tinha a par- 
ticularidade de ser um Homem 
simples, profundamente social, 
dado de coração à sã convivência 
e à boa camaradagem. 

Aberto à solidariedade humana, 
ele distinguia os homens pelo que 
eles tivessem de bom, de leal e 
de franqueza de carácter. 

Mas era como companheiro que 
o seu carácter, nas horas de ócio 

Fernando Tavares Rosa 
Acometido repentinamente de 

uma «embolia cerebral» no dia 19 
de Setembro, foi conduzido ao 
hospital de Aveiro e seguiu ime- 
diatamente para o da Universidade 
de Coimbra, falecendo ali pouco 
depois o nosso amigo sr. Fernando 
Tavares Rosa, de 48 anos, natural 
de Pinheiro de Lafô:s (Oliveira 
de Frades), proprietário do Res- 
taurante e Café «Estrela do Norte», 
de Cacia, que gozava de muita 
simpatia na sua missão. 

  

Fernando Tavares Rosa 

Era casado com a sr.” Maria 
da Conceição Dias Tavares Rosa; 
psi da sr.* Luisa Maria Dias Tava- 
res, casada com o sr. Jcsé de 
Almeida Salvador, moradores na 
Póvoa (Cacia); da menina Maria 
de Lurdes Dias Tavares e do 
jovem João Fernando Dias Tava- 
tes; avô do menino Ricardo Filipe 
Tavares Salvador; filho da sr.* 
Tida Maria de Jesus, residente em 
Prova (Pinheiro de Lafões) e de 
seu falecido marido Albérico Tava- 
res Rosa; e irmão do outro nosso 
amigo sr. António Licíaio Tava- 
res Rosa, ex-quarteleiro e moto- 
rista dos Bombeiros Voluntários 
de Albergaria-a- Velha, casado 
com a sr.* Maria Zulmira de Jesus 
Rosa, residentes nequela vila, € 
da sr.º Maria Amariles Tavares 
Rosa, casada com o st. Hermínio 
Fernandes, residentes em Prova 
(Pinheiro de Lafões). 

Os seus restos mortais, após 
autópsia, foram trasladados para 
a capela do Espírito Santo, de 
Esgueira, realizando-se o funeral 
no dia 22, com missa de sufrágio 
às 15,30 horas, para o cemitério 
de Esgueira, com grande acom- 
panhemento. 

Tratou do funeral a Agência 
Pascoal de Lemos, de Albergaria- 
-a-Velha. 

A toda a família enlutada envia- 
mos as mais sentidas condolências. 

AGRADECIMENTO 

4 família de Fernando Tavares 
Rosa, vem por este meio e de uma 
forma geral agradecer, muito reconhe- 
cidamente, a todas as pessoas que se 
dignaram encorporar no funeral do 
seu ente querido, não esquecendo os 
numerosos amigos que aqui se desloca- 
ram propositadamente para esse fim, 
bem como a todos quantos lhe ofere- 
ceram bonquets ou palmas de flores e 
por qualquer forma lhe apresentaram 
condolências e outras provas de conforto 
e amizade. 

EDITAIS DDS) 

ou de farra, se melhor revelava. 
Nessas horas de lazer, o Manuel 
Teixeira, sem nunca perder o sen- 
tido das suas responsabilidades, 
entregava-se de corpo e alma à 
alegria duma convivência entre 
Amigos! 

Ele foi sempre assim! E foi 
assim, trabalhando desde as sete 
da manhã até ao anoitecer, que 
Manuel Teixeira soube levantar « 
sua empresa ao nível daquelas que 
honram a indústria aveirense. 

Fez-se por si! Deixa no Mundo 
uma lição de trabalho, de dedi- 
cação aos Amigos e de honra 
empresarial! 

  Bartolomeu Conde 

2. Página Costas 

CARTÓRIO NOTARIAL 
DE ÍLHAVO 

Certifico, narrativamente 
escritura desta data, lavrada de folhas 
60 verso, a 61 verso, do Livro de Notas 
para Escrituras Dversas número 74-D do Cartório Notarial de Ílhavo, a cargo 
atoa, Lic. Maria Helena de Matos 
“erreira, por intermédio de procurad , — LUÍS. MAIA PEREIRA” e mulher 
CELESTE PAIVA VALENTE, casados 
sob o regime da comunhão geral, ele 

natural da freguesia da Giória, concelho 
de Aveiro, e ela, da freguesia de Aradas, 
concelho de Aveiro, habitualmente resi- 
dentes em 961 Danforth Avenue, Bur- 
lington — Ontário — Canadá, declararam 
ser, com exclusão de outrém, donos e 
legítimos possuidores de um prédio 
rústico, composto de terra de cultura 
de sequeiro, com a área de 980 metros 
quadrados, sito na Fonte Velha, Quinta 
do Picado, freguesia de Aradas, con- 
celho de Aveiro, a confinar do norte 
com vala, do sul com Luís Maia Pereira, 
de nascente com herdeiros de Manuel 
Nunes de Oliveira e de poente com 
Laurinda de Jesus Ferreira, não descrito 
na Conservatória do Registo Predial de 
Aveiro e inscrito na respectiva matriz, 
em nome do marido, scb o artigo núme- 
ro 1918, com o valor patrimon al de 
3020800 e o atribuido de 50 000$00. 

Que não são detentores de qualquer 
título formal que legitime o domínio do 
referido prédio, mas que, não obstante 
isso, sempre o usufruiram, colhendo os 
correspondentes frutos e gozindo todas 
as vantagens por ele proporcionadas, 
pagando os respectivos impostos, com 
ânimo de quem exercita direito próprio, 
fazendo-o de boa-fé, pacífica, contínua 
e publicamente, à vista e com o conhe- 
cimento de toda a gente e sem oposição 
de ninguém e tudo isto por um lapso 
de tempo superior a 20 anos. 
“Que, dadas as enunciadas caracteris- 

ticas de tal posse, alqnirram o identi- 
ficado prédio, por usucapião, título este 
que, por natureza, não é susceptível de 
ser comprovado pelos meios normais. 

ESTÁ CONFORME. 

Cartório Notarial de Ílhavo, trinta e 
um de Agosto de mil novecentos e 
noventa e dois. 

A Notária, 

Maria Helena de Matos Ferreira 
  

«Ecos de Cacia», n.º 2760, de 25/9/92 

CO ER RA O A 

Da Póvoa e Paço 
Falecimentos. — Acometido de 

morte súbita, apareceu sem vida 
no seu leito, no dia 1 de Outubro, 
o sr. António Leite Tavares, de 
47 anos, natural de Sarrezola, 
casado com a sr.* Maria da Glória 
dos Santos Martios des Bichas 
Tavares, moradores na Póvoa; 
pai da sr.º Maria Vitória Martins 
Tavares e das meninas Rosa Maria 
e Patrícia Maria Martins Tevares; 
e era filho do sr. Manuel Mateus 
Tavares e de sua esposa sr.* Maria 
Emília de Jesus Leite, moradores 
em Sarrazola. 

Os seus restos mortais foram 
transportados para a morgue do 
hospital de Aveiro, onde foram 
autopsiados no dia seguinte e 
depois trasladados para a sua 
residência na Póvoa, de onde saiu 
o funeral no dia 3, pelas 15,30 
horas, para o cemitério de Cacia, 
com missa de corpo presente na 
igreja paroquial e a cargo da Agên- 
cia Fonseca, de Sarrazola. 

= E no hospital de Aveiro, 
faleceu no dia 11 de Outubro o 
sr. José da Silva Barbosa, de 68 
anos, que foi empregado de pada- 
ria e residiu na Damaia (Amadora), 
tendo há tempo regressado à sua 
casa do Paço, casado com a sr.* 
Emília Nunes dos Santos Barbosa 
e pai do sr. José dos Santos Bar- 
busa, casado com a sr. Olga Maria 
Sá Pinto Corelas Barbosa, resi- 
dentes naquela localidade, 

Foi trasladado para a capela do 
Paço, realizando -se o funeral no 
dia seguinte, pelas 15,30 horas, 
para o cemitério de Esgueira, a 
cargo da Agência Gamelas, da 
mesma localidade, 

Lamentamos os trágicos acon- 
tecimentos e enviamos sentidos 
pêsames às famílias enlutadas.  



25 - 9- 1992 
  

3.º Página 

“TRANSPORTADORA - BAIXO VOUGA, LIMITADA” 
CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL DE AVEIRO 

N.º de matrícula 2920 /020818 — N.º de inscrição 5 

N.º de identificação de pessoa colectiva 501111239 

N.º e data da apresentação 08/920916 

MARIA DA GRAÇA TOMÁS FERREIRA, 2.º Ajudante da 
Conservatória do Registo Comercial de Aveiro: 

CERTIFICA, que foi efectuado o registo da alteração do pacto 

da sociedade acima referida, com sede em Cacia — Aveiro, que consis- 

tiu na alteração dos artigos 1.º, 2.º, 3.º e 3º- A; Dencminação: — 

«Transportadora -- Baixo Vouga, Limitada», Sede: — Sarrazola — Cacia, 

Aveiro, cujo objecto é camionsgem de carga; Capitel: — 10000 OCO$00, 

após o aumento de 9 550 000$00, subscrito em dinheiro pelos sócios 

Manuel da Silva Tavares, com 7700000$00 e Rosa Simões Ferreira, 

com 1 850 000$00, passando o sócio Manuel da Silva Tavares a possuir 
uma quota de 8000 000$90 e a sócia Rosa Simões Ferreira uma de 

1000 000$00; Gerência: — pertence a todos os sócios, obrigando - se 

a sociedade com a essinatura do gerente Manuel da Silve Tavares ou 
as assinotures conjuntas de dois dos outros gerentes. 

Aveiro, 18 de Setembro de 1992 

«Ecos de Cacia», n.º 2760, de 25/9/92 

A 2.º Ajudante, 

Maria da Graça Tomás Ferreira 

RS 
O 

SECRETARIA NOTARIAL 
DE AVEIRO 

SEGUNDO CARTÓRIO 
Certifico que, por escritura de 29 

de Agosto de 1992, lavrada de fls. 75 
a 86 do Livro de Escrituras Diversas 
n.º 522- A, do 2.º Cartório da Secre- 
taria Notarial de Aveiro, a cargo do 
Notário Lic, Fernando dos Santos 
Manata, — ANÍBAL FERREIRA 
CANHA e mulher AMÉLIA RO- 
DRIGUES CANHA, casados em 
comunhão geral, residentes na Rua 
da Maritona, 103, do lugar e freguesia 
da Oliveirinha, deste concelho; 
MABÍLIA DOS SANTOS CANHA, 
viúva, residente no lugar do Bonsu- 
cesso, da freguesia de Aradas, deste 
concelho, e filha MARIA CELESTE 
CANHA COELHO BARRETO, 
casada em comunhão de adquiridos 
com Ercílio Marques Barreto, resi- 
dente na R, de Santa Teresinha, 158, 
ma Parede, concelho de Cascais; 
IRENE FERREIRA CANHA e 
marido JOSÉ RATOLA DE OLI- 
VEIRA, casados em comunhão geral, 
residentes no dito lugar do Bonsu- 
cesso; AMÂNDIO FERREIRA 
CANHA JÚNIOR e mulher BEL- 
MIRA DINIS NETO, casados em 
comunhão geral e residentes no lugar 
do Marco, freguesia de S. Bernardo, 
deste concelho, foram declarados 
donos, com exclusão de outrem, 

rtlativamente ao prédio rústico com 
a área de 3930 m2, sito na R. Direita, 
do lugar e freguesia de São Bernardo, 
ditá, inscrito na matriz sob o art.º 
1080 (antes sob o art.º 869 da fregue- 
sia da Glória, deste concelho), con- 
ftontando pelo norte com Elias Fer- 
reira da Cruz, sul com Manuel Mar- 
qnes Novo, nascente estrada e do 
poente com limite da feeguesia, pré- 
dio esse que tem o n.º 23 da relação 
complementar da escritura acima 
referida, na qual está inserta uma 
JUSTIFICAÇÃO: quanto à Mabília 
e filha Celeste, de 1/6, sem determi- 
mação de parte ou direito; à Irene 
Canha, ao Anibal Canha e ao Amân- 
dio Canha de 1/6 para cada 1, tendo 
pertencido os restantes 2/6 ao falecido 
irmão destes, de nome MANUEL 
ANTÔNIO FERREIRA CANHA, 
em cuja partilha de herança, inserta 
naquela mesma escritura lavrada em 
29/8/92, de fls. 75 a 86 do Livro 522- A, 
do mesmo 2.º Cartório, foram adju- 
dicados à dita IRENE FERREIRA 
CANHA. 

A referida compropriedade resulta 
da própria inscrição matricial, 

Nos termos dessa parte da escri- 
tura, a justificação teve por objecto 
as indicadas 4/6 partes, com funda- 
mento na usucapião, ou seja na posse 
pública, pacífica e contínua, por mais 
de 20 anos, do respectivo direito de 
propriedade, embora ali se aluda ao 
título declarativo do direito de pro- 
priedade sobre as restantes 2/6 partes 
do finado Manuel António. 

Está conforme ao original. 

Aveiro, 7 de Setembro de 1992. 

A 2º Ajudante, 

Maria Silvina Silva Nunes de Almeida 
Alves da Costa 
  

«Ecos de Cacia», n.º 2760, de 25/9/92 

AR ORE 

Uende-se em Cacia 
Casa de habitação no Largo do 

Espírito Santo, n.º 44-46 — Cacia. 

Contactar pelo tels. 039-811423. 

SECRETARIA NOTARIAL 
DE AVEIRO 

SEGUNDO CARTÓRIO 
Certifico que, por escritura de 31 

de Agosto de 1992, lavrada de fls. 
34 a 35 do Livro de Escrituras Diver- 
sas n.º 194-C, do 2.º Cartório desta 
Secretaria Notarial de Aveiro, a cargo 
do Notário Lic, Fernando dos Santos 
Manata, MA NUEL DIAS DOS SAN- 
TOS BODAS e mulher FERNAN- 
DA RODRIGUES MORAIS, casados 
em comunhão geral, naturais da fre- 
guesia de Cacia, deste concelho, e 
nela residentes no lugar de Sarrazola, 
declararam: 
Que são donos; com exclusão de 

outrem, do seguinte prédio: 
Terreno a eucaliptal, com 600 m2, 

sito na Quinta do Frade, freguesia de 
Esgueira, deste concelho, a confron- 
tar do norte com Maria Emília Carra- 
mõôa, do sul com Maria Ermelinda 
de Jesus, nascente caminho, e poente 
com herdeiros de Elisa Brasilina, 
inscrito na mattiz em nome do mari- 
do sob o art.º 6584 e omisso no regis- 
to predial. 

Que se encontram na detenção 
directa e exclusiva do prédio há mais 
de 20 anos, sem interrupção nem 
oposição, com conhecimento de toda 
a gente, pelo que o seu direito de 
propriedade exclusiva se fundamenta 
e assenta na usucapião. 

Está conforme ao atiginal. 

Aveiro, 7 de Setembro de 1992. 

A 2.º Ajudante, 

Maria Silvina Silva Nunes de Almeida 
Alves da Costa 
  

«Ecos de Cacia», n.º 2760, de 25/9/92 

CANTA TANTA CERA A E 

SECRETARIA NOTARIAL 
DE AVEIRO 

PRIMEIRO CARTÓRIO 
Certifico que, por escritura de 

JUSTIFICAÇÃO, de 4 de Setembro 
de 1992, lavrada de fls. 69 a 70 v.º; 
do Livro de Escrituras Diversas n.º 
271-B do 1.º Cartório desta Secreta- 
ria, a cargo do Notário Lic. António 
José Tavares Prado de Castro, — 
JOÃO PEREIRA DUARTE e mu- 
lher MARIA RODRIGUES DA SIL- 
VA DUARTE, casados em comu- 
nhão geral de bens, residentes na 
Rua Luís de Camões, n.º 50, da vila e 
freguesia de Cacia, deste concelho, e 
dessa freguesia naturais, declararam: 

Que são donos de um terreno de 
semeadura, com a área de 3347 m2, 
sito no Barro, freguesia dita de Cacia, 
a confinar do norte com António 
Dias da Silva e outros, sul com cami- 
nho, nascente Manuel Dias Pereira 
Novo e outros e poente com a Rua 
Luís de Camões, omisso na Conser- 
vatória do Registo Predial e inscrito 
na matriz rústica, em nome do mari- 
do, sob o art.º 1465. 

Que se encontram na detenção di- 
recta e exclusiva do prédio há mais 
de 20 anos, sem interrupção nem 
oposição, com conhecimento de toda 
a gente da zona do prédio, pelo que 
o seu direito de propriedade exclusi- 
va assenta e se fundamenta na usu- 
capião. 

Está conforme ao original. 

Aveiro; 10 de Setembro de 1992. 

A 2.º Ajudante, 

Maria Silvina Silva Nunes de Almeida 
Alves da Costa 

«Ecos de Cacia»; n.º 2760, de 25/9/92 
  

ANGEJA. 
Acidentes mortais no trabalho 

No dia 19 de Setembro, quando 

trabalhava no acabamento de um 

poço, no local do Cabeço, desta 

vila, perdeu a vida o sr. Alexandre 

Manuel Ferreira Maia, de 33 anos, 

natural desta freguesia e residente 

em Frossos, casado com a sr.* 

Fernanda Maria Bastos Marques 
Maia; pai da menina Cláudis Maria 
Marques Maia e de Fernando 
Jorge e Paulo Alexandre Marques 
Meia; e filho do sr. Manuel Simõss 

da Maia e de sua esposa sr.* Maria 

Alice Ferreira Tavares Brandão, 

moradores na rua da Pereira, desta 

vila. 
A vítima encontrava-se a traba- 

lhar preso por uma corda, mas o 

guincho soltou-se levando consigo 

o Alexandre Maia para o fundo 

do poço, que tinha cerca de 14 
metros de profundidade, 

Os Bombeiros e a G.N.R. de 

Ajbergaria-a-Velha deslocaram se 

so local mas retiraram o corpo 
já sem vida. 

Os seus restos mortais foram 

transportados para a morgue do 

hospital de Albergaria-a-Velha e 

eli autopsiados no dia 22, sendo 

depois trasladados para a igreja 

desta freguesia, de onde saiu o 

funeral nesse dia, pelas 18 horas, 
para o cemitério local. 
=E no dia 29 de Setembro, 

em Avelãs de Caminho (Anadia), 

perdeu a vida num desastre de 

viação o sr. José Maria Gomes 
de Almeida Verdade, de 29 anos, 

natural de Landiosa — Aguada de 
Baixo (Águeda), casado com a sr.* 
Maria Adelaide da Silva Roubaco ; 

pai da menina Susana da Silva 

Verdade e genro do nosso con- 

tersâneo sr. Joaquim Ferreira Rou- 
baco e de sua esposa sr.* Adelaide 
Augusta Nunes da Silva Roubaco, 
moradores na rua da Pereira, desta 
vila. 

O seu cadáver foi conduzido 
para a morgue do hospital de 

Anadia e ali autopsiado no dia 
seguinte, sendo depois trasladado 
para a igreja paroquisl de Angeja, 
de onde saiu o funeral nesse mes- 
mo dia, pelas 18,30 horas, para o 
cemitério desta vila. 

* 

Falecimentos. — Na sua casa 
desta vila, na rua da Afeiteira, 

faleceu repentinamente no dia 27 

de Setembro a sr.* Maria Alice 
Pereira de Lima, de 36 anos, sol- 

teiro, irmã das sr.'* Maria Marga- 
rida, Albertina, Deolinda e Lur- 
des Fernandes Pereira de Lima, 

dos sts. António, José e Manuel 
Pereira de Lima, da menina Isabel 

Pereira de Lima e de Pedro Perei- 
ra de Lime. 

Foi depositada na igreja paro- 
quial, de onde saiu o funeral no 

dia seguinte, pelas 18 horas, para 
o cemitério desta vila. 

== Em casa de sua filha Amélia, 

faleceu no dia 1 de Outubro a 

sr.* Orminda Rodrigues da Silva, 
de 90 anos, viúva desde 2/3/90 do 
saudoso Vicente Nunes das Neves, 

que foram lavradores e moradores 

na rua da Pereira, desta vila; mãe 

das st. Alice Nunes da Silva, 
casada com o sr. Francisco Nunes 
Ferreiro, emigrados na Venezuela; 

Amélia Rodrigues das Neves, casa- 
da com o sr. José Maria Ferreira 

Tavares, moradores nesta vila, 
na rua dos Pinheiros; e Maria 
Helena Rodrigues da Silva Neves, 
casada com o st. Manuel Augusto 
Costa, empregado na Porcel de 
Viana do Castelo, onde são resi- 

dentes; do st. Vicente Rodrigues 
das Neves, casado com a sr.” Irene 

Neves, comerciantes no Brasil; e 

dos falecidos Manuel Rodrigues 
das Neves, qe era casado com a 

sr. Alzira da Conceição Neves, 

mosadora qesta vila, e Eduardo 

“PLACENTRO” 

  

m= SISTEMAS PARA TECTOS 

FALSOS E DIVISÓRIAS, LIMITADA 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL DE AVEIRO 

N.º de matrícula 2935/920914 — N.º de inscrição 1 

N.º de identificação de pessoa colectiva 

N.º e data da apresentação 18/910914 

“«PLACENTRO” em SISTEMAS PARA TECTOS 
FALSOS E DIVISÓRIAS, LIMITADA 

Certifico que, por escritura de 

15 de Julho de 1992, lavrada de 
fls, 40 a €ls. 42 do livro de notas 
para escrituras diversas n.º 131-C, 
do Cartório Notarial de Alber- 
garia-a-Velba, a cargo da Notária 
Licenciada Maria Briolanja Nolas- 
co Pires, foi constituída entre 

António Avelino dos Santos Mar- 
ques, casado, residente no lugar 
de Arrancada do Vouga, freguesia 
de Valongo do Vouga, concelho 
de Águeda, Ãogelo Manuel Pi- 
nheiro de Matos, casado, residente 
em Mourisca do Vouga, freguesia 
da Trofa, do dito concelho de 

Águeda, Pedro Manuel Lopes Pi- 
nheiro, casado, residente no lugar 
de Brunhido, da eludida freguesia 
de Valongo do Vouga, e Duarte 
Alexandre Marques Fernandes, 
solteiro, maior, residente no lugar 
de Assequins, da freguesia e con- 
celho de Águeda, uma sociedade 
comercial por quotas com a deno- 
minação em epígrafe e que se 
regerá pelo pacto social constante 
dos artigos seguintes: 

1.º 

A sociedade adopta a firma 
«PLACENTRO — SISTEMAS 
PARA TECTOS FALSOS E 
DIVISÓRIAS, LIMITADA» e 
tem a sua sede na Variante de 
Cacia, freguesia de Cacia, concelho 
de Aveiro; 

g ÚNICO — A gerência da 
sociedade pode livremente deslo- 
car a sede social dentro do mesmo 
concelho ou para concelho limí- 
trofe, 

9 

A socidade tem por objecto a 
comercialização de sistemas para 
tectos falsos, divisórias e materiais 
que concorram pera a construção, 

8º 
O capital social é de um milhão 

de escudos e corresponde à soma 
de quatro quotas iguais, de duzen- 
tos e cinquenta mil escudos cada, 
pertencendo uma a cada sócio; 

g ÚNICO — Cada um dos 
sócios realizou já, em dinheiro, 
cinquenta por cento em valor 
nominal da sua quota, obrigan- 
do-se à realização da parte restan- 
te, também em dinheiro, até dez 
de Setembro do ano corrente. 

4.º 
A cessão total ou parcial de 

quotas entre os sócios é livremen- 

te permitida, mas a estranhos 
depende do consentimento da 
sociedade, 

5º 
A gerência da sociedade, remu- 

nerada ou não, consoante vier a 
ser resolvido em assembleia geral, 
pertence a todos os sócios, desde 
já nomeados gerentes e para que 
ela se considere validamente obri- 
gada, activa e passivamente, em 
quaisquer actos e contractos, é 
necessária a assinatura de dois 
gerentes, sendo suficienze a assi- 
natura de um deles para os assun- 
tos de mero expediente. 

õs 

A sociedade pode amortizar a 
quota de qualquer sócio, desde 
que a mesma seja cedida com 
desrespeito do estabelecido no 
artigo quarto e ainda se a mesma 
for srrestada, penhorada, arrolada 
ou sujeita a qualquer procedimen- 
to judicial. O preço da amortiza- 
ção será o valor nominal da quota, 
acrescido dos fundos de reserva 
legal existentes à data, e será pago 
em quatro prestações trimestrais 
iguais e sucessivas, vencendo - se 
a primeira na data da deliberação. 

a 

Todas as despesas com a cons- 
tituição desta sociedade, designa- 
damente desta escritura, registos 
e despesas inerentes, são da res- 
ponsabilidade da sociedade, pelo 
que a gerência fica desde já auto- 
rizada a movimentar a parte do 
capital social depositado. 

Está conforme com o otiginal. 

Cartório Notarial de Alberga- 
ria-a- Velha, quatro de Setembro 
de mil novecentos e noventa e 
dois. 

A Ajudante, 

Maria da Conceição Arasjo Martins 

* 

CERTIFICO os elementos do 
registo e conformidade deste cer- 
tificado. 

Conservatória do Registo 
Comercial de Aveiro, aos 15 de 
Setembro de 1992. 

A 2.º Ajudante, 

Maria da Graça Tomás Ferreira 
  

«Ecos de Cacia», n.º 2760, de 25/9/92 

ABC 

Rodrigues das Neves, que era 
casado com a sr.* Berta do Amparo 
Neves, residente no Brasil. 

Foi depositada na igreja matriz 
desta vila, realizando-se o funeral 
no dia seguinte, pelas 18 horas, 
para o cemitério local. 

Foram-lhe oferecidas várias pal- 
mas de flores pela família e pessoas 
amigas e uma coroa grande por 
elementos da Banda da Associação 
de Iastrução e Recreio Angejense, 
da qual é presidente o genro da 
extinta José Maria Ferreira Tava- 
res, acima referido. 

== E no dia 7 de Outubro, tam- 
bém faleceu repentinamente na 
sua residênria a sr.* Gertrudes de 
Sousa Borda de Água, de 56 anos, 
natural de Setúbal, casada com o 
nosso contertâneo sr. Arménio 
Ferreira Tavares, industrial de 
padaria na rua dos Pinheiros, 
mesta vila; mão de sr." Maria de 

7 Vende-se 
Pequena quinta, com pomar e 

água de abundân:ia, tendo bebite- 
ção condigna, na rua do Cabeço, 
n.º 28 (alto da Feira dos 26), em 
Angeja. pertencente a Augusto 
Nunes Soares. 

Tratar com o proprietário. 

Lurdes de Sousa Cândido, casada 
com o st. Manuel Henrianes 
Cândido, da menina Vera Tú ia 
Sousa Tavares e do jovem Antó- 
nio José Sousa Tavares, todos 
aqui moradores. 

Foi depositeda na igreja paro- 
quial, realizando-se o funerol no 
dia seguinte. pelas 17,30 horas, 
para o cemitério desta vila. 

Tratou des funerais a Agência 
Simões Dias, da nossa vila. 

Aºs famílias enlutadas enviamos 
Os qoasqs sentidos pêsemes.



CÂMARA MUNICIPAL 

DE AVEIRO 

EDITAL N.º 156/92 

(22 Publicação) 

João José Ferreira da Maia, 

Vereador em exercício permanente da 

Câmara Municipal de Avetro: 

Faz saber que SAÚL DIAS, 

residente na Rua Antónia Rodri- 

gues, n.º 92 r/c — Aveiro, freguesia 

da Vera-Cruz, concelho de Aveiro, 
requereu no sentido de ser auto- 
rizada a trasladação dos restos 

mortais de sua tia JUDITE DE 

APRESENTAÇÃO MAIA, da 
sepultura n.º 2607, do 11.º talhão, 

do Cemitério Sul-Novo, para a 

sepultura n.º 2261, do 8.º talhão, 
do mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
24 de Agosto de 1992. 

O Vereador em exercício 
permenente, 

João José Ferreira da Mala 

dedoe dedo dede dede to do do dO O e 

CÂMARA MUNICIPAL 
DE AVEIRO 

EDITAL N.º 157/92 

(2º Publicação) 

João José Ferreira da Mala, 
Vereador em exercício permanente da 
Câmara Munisipal de Aveiro: 

Faz saber que SAÚL DIAS, 
residente na Rua Antónia Rodri- 
gues, n.º 92 r/c — Aveiro, freguesia 
da Vera-Cruz, concelho de Aveiro, 

requereu no sentido de ser auto- 
rizada a trasladação dos restos 
mortais de sua sogra ROSA DA 
MAIA, da sepultura n.º 2607, do 
11.º talhão, do Cemitério Sul- 
-Novo, para a sepultura n.º 2261, 
do 8.º talhão, do mesmo Cemi- 
tério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
24 de Agosto de 1992. 

O Vereador em exercício 
permanente, 

João José Ferreira da Maia 

AVN VA TU UU TT 

Vende-se 
Terteno de um pinhal com 

4.000 m2, sito nas Valas. 

Tratar com António Duarte 

— Cacia, ou telef. 911165. 

  

Carlos Teixeira 
ADVOGADO 

Rua Amadeu do Vale, 78 

CACIA — Aveiro 
Tel. 911759   
    

25 - 9::/1992 
  

CÂMARA MUNICIPAL 
DE AVEIRO 

EDITAL N.º 168/92 

(1.º Publicação) 

João José Ferreira da Maias, 
Vereador em exercício permanente da 
Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz saber que MARIA SELENE 
DA CRUZ HENRIQUES DA 
SILVA VICENTE, residente na 
Praceta Dr. Alberto Souto, fre- 

guesia da Vera-Cruz, concelho de 

Aveito, requereu no sentido de 
ser autorizada a trasladação dos 
restos mortais de seu sogro JOSÉ 
VICENTE, da sepultura n.º 1938, 

do 5.º talhão, do Cemitério Sul- 

“Novo, para a sepultura n.º 2157, 
do 7.º talhão, do mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
peduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
16 de Setembro de 1992. 

O Vereador em exercício 
permanente, 

João José Ferreira da Maia 

tested to dado dd de 

CÂMARA MUNICIPAL 

DE AVEIRO 

EDITAL N.º 169/92 

(1º Publicação) 

João José Ferreira da Maia, 
Vereador em exercício permanente da 
Câmara Municipal de Aveiro; 

Faz saber que ANABELA DE 

OLIVEIRA GOMES, residente 

na Rua de Santa Rita, n.º 52 r/c 

— Vilar, freguesia da Glória, con- 
celho de Aveiro, requereu no sen- 
tido de ser autorizada a trasla- 

dação dos restos mortais de sua 

avó AMÉLIA FERREIRA DE 
OLIVEIRA, da sepultura n.º 1194, 
do 5.º talhão, do cemitério de 
Esgueira - Novo, para a sepultura 
n.º 1593, do mesmo talhão e do 
mesmo cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzitem, querendo, perante esta 
Câmera Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida, 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 

quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dcs referidos restos mortais, 

Paços do Concelho de Aveiro, 
10 de Setembro de 1992. 

O Vereador em exercício 
permanente, 

João José Ferreira da Maia 

ENC OR O 

Vende-se 
Vivenda na Rua da Gândara, 

no Fontão — Angeja (junto ao 
Restaurante «Fina Flor»), de cons- 
trução moderna, com a área de 
120m2, tendo 3 quartos, sala, 
duas casas de banho e cozinha, 
Anexos independentes da casa e 
um lote de terreno com 500 m2, 
todo vedado. 

Contactar pelos telef. 911590 — 
Angeja; ou 86.641385 — França. 
Correspondência para: Da Silva 
Victor Hugo — 67 Boulevard 
Georges Clemenceau — 89100 
SENS — FRANCE. 

CÂMARA MUNICIPAL 
DE AVEIRO 

EDITAL N.º 170/92 

(1º Publicação) 

João José Ferreira da Maia, 
Vereador em exercício permanente da 
Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz saber que CARLOS LOU- 
RENÇO BOIA, residente na 
Quinta da Bela Vista, r/c — Ver- 
demilho, freguesia de Aradas, con- 
celho de Aveiro, requereu no sen- 
tido de ser autorizada a traslada- 
ção dos restos mortais de seu pai 
CARLOS PEREIRA BOIA, do 
sarcófego n.º 534, do 2.º talhão, 
do Cemitério Central, para o jazigo 
n.º 2, do mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 

aos parentes mais próximos, para 
de Juzirem, querendo, perante esta 

Câmara Municipal, no prazo de 

VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 

ta!, qualquer oposição à traslada- 
ção requeri la. 

Findo este prazo, o pedido será 

deferido, se se verificar não haver 

quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 

dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
10 de Setembro de 1992. 

O Vereador em exercício 
permanente, 

João José Ferreira da Mula 

dede dd O 

CÂMARA MUNICIPAL 

DE AVEIRO 

EDITAL N.º 171/92 

(1. Publicação) 

João José Ferreira da Maia, 
Vereador em exereício permanente da 
Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz saber que ANA ROSA 
TAVARES NOGUEIRA, resi- 
dente na Rua Dr. Mário Sacre- 
mento, n.º 50-3.º-Esq.º, freguesia 
da Glória, concelho de Aveiro, 

requereu no sentido de ser auto- 
rizada a trasladação dos restos 
mortais de seu marido JOSÉ 
MARQUES, do jazigo n.º 65, do 
Cemitério Sul-Novo, para o jazigo 
n.º 101, do mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
acs parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido se se verificar não haver 
quem, nrs termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
10 de Setembro de 1992. 

O Vereador em exercício 
permanente, 

João José Ferreira da Mala 

  

Novena a 
Santa Clara 

Oh! Santa Clara que seguiste 
a Cristo com a sua vida de 
pobreza e oração, faz que entre- 
gando-nos confiantes à Provi- 
dência do Pai Celeste no intei- 
ro abandono, aceitemos sere- 
namente Sua Divina Vontade. 
Amen. 

Rezar esta oração e 9 Avé- 
-Marias durante 9 dias com 1 
vela acesa, e no 9.º dia deixar 
a vela queimar até ao fim. 

Fazer 3 pedidos: 1 de negó- 
cio e 2 impossíveis. Publicar 
no 9.º Dia. Será atendida. 

M.J.P.s.       
mm [nvistam na Vila de Cacia 

e têm o vosso futuro garantido, 

CÂMARA MUNICIPAL 

DE AVEIRO 

EDITAL N.º 172/92 

(1.º Publicação) 

João José Ferreira da Meia, 
Vereador em exercício permanente da 
Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz saber que ARMANDO 
AUGUSTO CASTRO, residente 
na Rua de Espinho, n.º 52 — San- 
tiago, freguesia da Glória, con- 
celho de Aveiro, requereu no sen- 
tido de ser autorizada a traslada- 
ção dos restos mortais de seu pai 
LUÍS CASTRO, do jazigo n.º 87, 
do Cemitério Sul-Velho, para o 
jazigo n.º 98, do Cemitério Sul- 
-Novo. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos par-ntes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida, 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificer não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

sPaços do Concelho de Aveiro, 
10 de Setembro de 1992, 

O Vereador em exercício 
permanente, 

João José Ferreira da Maia 

CZE OSC PS 
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Quatro anos de muita saudade 

João Mateus Marques 

QUINTA — CACIA 

  

No próximo dia 13 de Outubro, passa 
o quarto aniversário do falecimento do 
saudoso João Mateus Marques, que foi 
empregado na fábrica de Celulose e era 
casado com a sr.* Maria Amélia Correia 
Simões Amaro, moradores no lugar da 
Quintã do Loureiro, da vila de Cacia; 
pai do sr. Carlos Alberto Correia Mar- 
ques e das sr.3S Maria Irene Correia Mar- 
ques e Rosa Clarinda Correia Marques. 

A viúva e filhos, que recordam com 
muita saudade o seu ente querido, agra- 
decem a todas as pessoas que se dignem 
elevar a Deus uma prece em intenção 
da sua alma, 

Que Deus o tenha no Reino da Glória 
e rezemos por sua alma. 

Assinar o «Ecos de Caciar é 
um dever de todo o bairrista. 
  

Oração a 
Santa Clara 

Oh Santa Clara, que seguiste a 
Cristo com a tua vida de pobreza 
e oração. Faz que, entregando- 
-nos à providência do Pai Celeste 
no inteiro abandono, aceitemos 
serenamente a Sua Divina Bon- 
dade, Santa Clara bela e formosa, 
ilumina meus caminhos para gló- 
ria e vitória, livra-me dos inimi- 
gos e problemas. Peço a Santa 
Clara que cubra minha cabeça 
com o seu manto sagrado, guia- 
-me Santa Clara para que eu possa 
resolver todos os meus proble- 
mas. Amen. 

Rezar esta oração, mais 9 Avé- 
“Marias, por 9 dias, com uma vela 
acesa na mão. No último dia 
deixar a vela queimar. Fazer três 
pedidos, 1 de negócios e dois 
impossíveis, e será atendido, mes- 
mo não tendo fé. Publicar no 9.º 

dia, M.C.     

TOTOBOLA 
Prognóstico para o Concurso N.º 42/92 

(Em 18 de Outubro de 1992) 

“Jogos deste concurso: 1a 9,1 Divisão 
Nacional; 10 a 13, II Divisão Honra, 

= 4," Página 

  

Sporting - Benfica 2 

Espinho - Porto 2 
Belenenses - Gil Vicente 1 

Tirsense - Marítimo x 

P. Ferreira - Estoril 1 

Salgueiros - Beira-Mar 1 

Famalicão - Guimarães x 

Braga - Chaves 
Farense - Boavista 

Rio Ave - Louletano 

Leixões - Feirense 

B.C€. Branco - U. Madeira x 

Ovarense - Felgueiras 1 

aê 
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Prognóstico para o Concurso N.º 43/92 

(Em 25 de Outubro de 1992) 

Este concurso engloba 9 jogos da 
I Divisão e 4 da II Divisão Honra, 

  

  

Porto - Farense 1 

Belenenses - P. Ferreira 1 

Gil Vicente - Benfica 2 

Estoril - Tirsense x 

Marítimo - Salgueiros 1 

Beira-Mar - Famalicão 1 

Guimarães - Braga x 

Chaves - Espinho 1 

Boavista - Sporting 2 

E. Amadora - Torriense 1 

Amora - Rio Ave 1 

Feirense - Académica 2 
Penafiel - Setúbal x     

De Frossos 
Falecimento . — No dia 23 de Setem- 

bro, faleceu nesta freguesia o sr. Manuel 
Nunes Alves, de 74 anos, solteiro, mora- 
dor na rua de Entre-Casas, irmão dos 
srs, Clemente, José e Laurentino Nunes 
Alves e das sr. Maria e Rosa Nunes 
Alves e Maria Nunes da Eira. 

O seu funeral realzou-se no dia 
seguinte, pelas 10 horas, para o cemité- 
rio desta freguesia, a cargo da Agência 
Simões Dias, de Angeja. 

Pêsames à família enlutada. 

“eee dedo to dedo od do dede de de IO ITA 

Anedotas 

Entre amigos: 
— Estes nossos políticos fazem- 

-me lembrar a minha mulher ! 
— Então porquê? 
— Quanto mais os oiço, menos 

os percebo... 
* 

— Queres -me sempre, amor? 
— Sempre! 
— Sempre, sempre? 
— Bem... Isso de sempre, 

quanto tempo é? 

  

Novena Poderosa ao 
Menino Jesus de Praga 

Óh! Jesus que disseste: pede 
e receberás; procura e acharás ; 
bate e a porta se abrirá; por 
intermédio de Maria Vossa 
Sagrada Mãe, eu bato, procuro 
e vos rogo que minha prece 
seja atendida (menciona o pe- 
dido). 

Óh! Jesus que disseste tudo 
que pedires ao Pai em meu 
nome Ele atenderá por inter- 
médio de Maria Vossa Sagrada 
Mãe. Eu humildemente, rogo 
ao Vosso Pai em Vosso nome 
para que a minha oração seja 
ouvida (menciona-se o pedido). 

Óh! Jesus que disseste: o 
Céu e a Terra passarão mas a 
minha palavra não passará. 
Por intermédio de Maria Vossa 
Sagrada Mãe, eu confio que 
a minha oração seja ouvida 
(menciona-se o pedido). 

Rezar três Avé-Marias e uma 
Salva-Rainha. Em casos urgen- 
tes, essa deverá ser feita em 
9 horas e mandada publicar 
por se ter alcançado uma graça, 

Gratos pelo grande milagre. 
Ao Milagroso Menino Jesus 

de Praga, agradeço graças rece- 
bidas. 

M.J.P.s.     
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